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	Capítulo um


	 


	 


	O corredor era longo. Madeira e gesso forravam as paredes enquanto eu corria meus dedos ao longo dos lambris. Estremeci quando minha mão formigou, sentindo uma vibração que ninguém mais poderia.


	 


	“Escolha um quarto já, não tenho o dia todo.” O impaciente porteiro bateu com o pé no momento em que me virei e dei a ele um olhar penetrante. Eu tinha verificado todos os quartos disponíveis. Nenhum deles era bom ou “parecia” certo, mas eu tinha que escolher um, então escolhi aquele com a menor quantidade de energia saindo dele.


	“Este aqui”, eu disse baixinho, apontando para o que ficava no final do corredor e à esquerda. O porteiro acenou com a cabeça e grunhiu enquanto levantava minhas duas malas e se dirigia para a sala. Suspirei; isso não ia ser divertido. Este lugar era assombrado, eu podia sentir em meus ossos e pele, uma pontada de algo parecido com eletricidade estática picando em mim.


	 


	Tive um vislumbre de um rosto pálido me encarando da sala em frente à minha. Eu me virei e olhei para trás, imaginando quem ela era. Seus olhos azuis brilhantes me estudaram, me avaliando antes de bater a porta com um baque. Sentindo-me exausto, dei de ombros e me dirigi para o que agora seria minha casa. Eu tinha dezessete anos, então não ficaria lá por muito tempo. Foi uma pena não ter mais família depois que minha mãe morreu. Sozinho no mundo agora. Esta casa - ou melhor, mansão - para meninas foi o último lugar em que pensei que iria acabar. Sempre poderia fugir e ficar sozinha, mas prometi a minha mãe que tentaria. Experimente, não goste.


	O porteiro saiu bufando enquanto descia as escadas para fazer o que quer que estivesse fazendo lá. Ele parecia muito hostil. Eu esperava que todos não estivessem tão infelizes; Eu não seria capaz de agüentar muito se eles fossem. O lugar já era ruim o suficiente para me dar calafrios.


	Trabalhei por alguns minutos enfiando minhas roupas e as poucas coisas que me restavam no mundo na pequena penteadeira de madeira que ficava ao longo de uma parede. Pendurei minhas poucas roupas decentes no armário. Suspirei quando terminei, sentei na cama e olhei para o teto. Isso ia ser uma merda até os dezoito anos. Eu esperava que não parecesse uma eternidade até então.


	 


	Estava quase escurecendo e eu estava exausto. Enrolei-me na cama e pensei na longa viagem que me trouxera até lá. Minha mãe escolheu este lugar por um motivo; uma amiga de infância dela o administrava, e minha mãe o montou para mim antes de morrer. Eu esperava que ela tivesse escolhido bem. Ela às vezes não pensava bem nas coisas. Eu ficaria à mercê dessas pessoas por um tempo.


	 


	 


	***


	 


	 


	 


	Acordei com a lua cheia brilhando através da grande janela. Os fios velhos e gastos que eram cortinas dançavam com a brisa. Eu tinha deixado a janela aberta? Eu tinha certeza que não, mas não conseguia me lembrar. Esticando-me enquanto me sentei, senti um leve calafrio correr pelos meus braços e esfreguei-os para afastá-lo. Percebendo que estava sendo observado, eu agarrei quando peguei um movimento com o canto dos meus olhos.


	"Que diabos! O que você esta fazendo aqui? O que você quer?" Amaldiçoei a garota que vi me observando do outro lado do caminho quando cheguei. Ela estava parada na minha porta, os braços cruzados, com uma carranca no rosto.


	 


	"Olá para você também, senhorita." Ela revirou os olhos para mim, balançando a cabeça, mas


	permaneceu onde estava. "Eu sou Ruby, a propósito." Ela bateu com o chiclete enquanto examinava a sala escura, fazendo uma careta como se fosse inadequada.


	“Você simplesmente entra no quarto das pessoas à noite? Sonambulismo muito? " Eu gemi para ela enquanto me levantei, alisando as rugas em minhas roupas. Eu agarrei e coloquei meus sapatos enquanto esperava por sua resposta.


	 


	"Eu tenho algo para te mostrar. Você vai querer ver isso. ” Sua voz saiu confiante e calma. Eu me perguntei quem poderia ser essa garota estranha e o que exatamente ela queria que eu visse nessa hora insana.


	 


	“Por que eu iria com você? É tarde e eu nem te conheço. ” Foi a minha vez de balançar a cabeça e revirar os olhos. Eu não conseguia acreditar na ousadia dessa garota. Um perfeito estranho já exigindo coisas.
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